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APRESENTAÇÃO 
 

O caderno contém a sistematização do material produzido na Leitura Técnica e na 
Leitura Comunitária que são partes da Leitura da Cidade. Este processo é um 
diagnóstico do município, revelando a cidade que temos. É o segundo momento na 
criação do Plano Diretor Participativo. O material foi produzido de forma participativa 
o que vai de encontro com o Estatuto da Cidade, Lei 10.257/01. O arquiteto e 
urbanista da AMAVI, associação dos municípios do alto vale do Itajaí, Guilherme 
Feijó Vieira, coordenador do Micro Pólo Três Taió, conduziu os trabalhos. A 
participação teve dois momentos: o primeiro com o núcleo técnico de planejamento 
territorial, o NGPT, e o segundo com a comunidade. 

Na sistematização estão os relatórios das leituras técnicas e da capacitação dos 
vereadores, apresentando as fotos, as listas de presença e os painéis produzidos 
em metaplans, formatados em arquivo eletrônico, e a ata da reunião comunitária, 
com as fotos, a lista de presença e os painéis produzidos em metaplans. 
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RELATÓRIO DA PRIMEIRA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE TAIÓ. 

 

No dia 19 de fevereiro de 2008, às treze horas e trinta minutos, na prefeitura 
municipal do município de Taió reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de 
Planejamento Territorial, o NGBT. Estavam presentes dezessete membros 
O arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu a oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade com a metodologia 
metaplan. Depois foram apresentados os sete aspectos que irão ser diagnosticados. 
São os aspectos: econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; esportivos e 
culturais, de lazer e recreação; segurança; infra-estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados dois aspectos dos sete que vão ser analisados. O NGPT foi 
dividido em dois grupos. Cada um ficou com um aspecto. Os trabalhados nesta 
oficina foram: aspectos econômicos, aspectos sociais e aspectos ambientais. Cada 
grupo analisou um aspecto. Trabalharam com o metaplan observando: pontos fortes, 
pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos econômicos.  
Foram analisados: 1.1 Políticas econômicas, 1.2 Indústria, 1.3 Comércio, 1.4 
Agricultura, 1.5 Serviços e 1.6 Turismo.  A tabela 01 segue com as informações 
colocadas pelo grupo no metaplan. 
 
Aspectos Sociais.  
Foram analisados: 2.1 Políticas sociais, 2.2 Saúde, 2.3 Educação, 2.4 
Assistência social. A tabela 02 segue com as informações colocadas pelo grupo 
no metaplan. 
 
Aspectos Ambientais.  
Foram analisados: 3.1 Políticas ambientais, 3.2 Sistema de áreas verdes, 3.3 
Paisagismo e espaço público, 3.4 Resíduos sólidos, 3.5 Esgotamento sanitário. A 
tabela 03 segue com as informações colocadas pelo grupo no metaplan. 
 

4) Apresentações dos Grupos.  
Cada grupo apresentou suas analises e o NGPT discutiu, deu novas colocações e 
aceitou o material produzido por cada grupo. 
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FOTOS DA 1ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 

   F.1 – 1ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 

   F.2 – 1ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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F.3 – 1ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 

 

 

F.4 – 1ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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RELATÓRIO DA SEGUNDA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE TAIÓ. 

 
No dia 26 de fevereiro de 2008, às treze horas e trinta minutos, na câmara de 
vereadores do município de Taió reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de 
Planejamento Territorial. Estavam presentes quatorze membros 
 
O Arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados dois aspectos dos sete que vão ser analisados. O NGPT foi 
dividido em dois grupos. Cada um ficou com um aspecto. Os trabalhados nesta 
oficina foram: aspectos sociais e aspectos ambientais. Cada grupo analisou um 
aspecto. Trabalharam com o metaplan observando: pontos fortes, pontos 
fracos, oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos Habitacionais. 
Foram analisados: 4.1 Políticas habitacionais, 4.2 Habitações, 4.3 
Abastecimento de água, 4.4 Águas fluviais e drenagem urbana. 
 
Aspectos de Segurança.  
Foram analisados: 6.1 Segurança pública, 6.2 Defesa civil. A tabela 02 
segue com as informações colocadas pelo grupo no Metaplan. 
 

2) Apresentações dos Grupos.  
Cada grupo apresentou suas analises e o NGPT discutiu, deu novas 
colocações e aceitou o material produzido por cada grupo. 
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FOTOS DA 2ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 

   F.1 – 2ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 

   F.2 - 2ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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   F.3 - 2ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 

 

   F.4 - 2ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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RELATÓRIO DA TERCEIRA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE TAIÓ. 

 

No dia 01 de abril de 2008, às treze horas e trinta minutos, na câmara de 
vereadores do município de Taió reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de 
Planejamento Territorial. Estavam presentes sete membros. 
 
O Arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados os dois últimos aspectos dos sete que estão sendo 
analisados. O NGPT não foi dividido. Primeiro foi trabalhados o aspecto 
esportivos e culturais, de lazer e recreação, logo em seguida o aspecto 
segurança com o metaplan. Observando: pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos esportivos e culturais, de lazer e recreação 
Foram analisados os itens: 5.1 Esporte, 5.2 Lazer e recreação, 5.3 Cultura, 
5,4 Patrimônio cultural. A tabela 05 segue com as informações colocadas 
pelo grupo no metaplan. 
 
Aspectos de infra-estrutura pública e de serviços.  
Foram analisados os itens: 7.1 Mobilidade territorial, 7.2 Abastecimento de 
energia, 7.3 Sistemas de comunicação. A tabela 02 segue em com as 
informações colocadas pelo grupo no metaplan. 
 

Ao término da discussão dos aspectos, o NGPT deu novas colocações e 
aceitou o material produzido. 
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FOTOS DA 3ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 
   F.1 – 3ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 
   F.2 - 3ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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   F.3 - 3ª OFICINA NGBT TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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CAPACITAÇÃO DOS VEREADORES. 
 
No dia 24 de março de 2008, na câmara de vereadores da cidade de Taió, 
aconteceu após a seção ordinária dos legisladores uma capacitação sobre o 
Plano Diretor Participativo para os vereadores do município. O arquiteto 
Guilherme Feijó Vieira conduziu da seguinte maneira. 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade. Depois foram 
apresentados os sete aspectos que irão ser diagnosticados. São os aspectos: 
econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; esportivos e culturais, de lazer 
e recreação; segurança; infra-estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Apresentação da cartilha “Os vereadores no processo de elaboração 
de Planos Diretores participativos”. 
 
4) Espaço para os vereadores colocarem suas dúvidas e sugestões. 
 

F.1 – CAPACITAÇÃO DOS VEREADORES DE TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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PALESTRAS SOBRE O PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO 
 

Foram realizadas três palestras sobre a criação do Plano Diretor Participativo 
para entidades do município de Taió. Foram as seguintes: 
 
Dia 04 de março de 2008, às 19:30h, para a Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Taió (CDL), na sede do CDL. 
 
Dia 10 de março de 2008, às 19:00h, para a Associação Comercial, Industrial e 
Agrícola de Taió (ACIAT), no Clube Caça e Tiro XV de Novembro de Taió. 
 
Dia 10 de abril de 2008, às 19:00h, para o Rotary Club, no Clube Caça e Tiro 
XV de Novembro de Taió. 

 
 
 

 
   F.1 – PALESTRA PARA O CDL DE TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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SITEMATIZAÇÃO DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA DO MUNICÍPIO 
TAIÓ. 

 
No dia 22 de abril de 2008, às dezenove horas, no Clube Caça e Tiro XV de 
Novembro de Taió aconteceu a primeira reunião comunitária do município de 
Taió. Estavam presentes quarenta e cinco pessoas na reunião. 
A reunião comunitária, que é a Leitura Comunitária, faz parte do segundo 
momento da Leitura da Cidade. 
Todos os objetivos para a reunião foram alcançados. Foram eles: 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade com a 
metodologia metaplan. Depois foram apresentados os sete aspectos que irão 
ser diagnosticados. São os aspectos: econômicos; sociais; ambientais; 
habitacionais; esportivos e culturais, de lazer e recreação; segurança; infra-
estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados os setes aspectos que deveriam ser analisados. As 45 
pessoas foram divididas em dez grupos. Cada grupo ganhou dois ou três itens 
dos aspectos trabalhados. Trabalharam com o metaplan observando: pontos 
fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças de cada item. 
Os sete aspectos e seus respectivos itens foram os seguintes: 

1. Aspectos econômicos.  
1.1 Políticas econômicas, 1.2 Indústria, 1.3 Comércio, 1.4 Agricultura, 1.5 
Serviços e 1.6 Turismo.   
2. Aspectos Sociais.  
2.1 Políticas sociais, 2.2 Saúde, 2.3 Educação, 2.4 Assistência social.  
3. Aspectos Ambientais.  
3.1 Políticas ambientais, 3.2 Sistema de áreas verdes, 3.3 Paisagismo e 
espaço público, 3.4 Resíduos sólidos, 3.5 Esgotamento sanitário 
4. Aspectos Habitacionais. 
4.1 Políticas habitacionais, 4.2 Habitações, 4.3 Abastecimento de água, 4.4 
Águas fluviais e drenagem urbana. 
5. Aspectos Esportivos e culturais, de lazer e recreação. 
5.1 Esporte, 5.2 Lazer e recreação, 5.3 Cultura, 5.4 Patrimônio cultural 
6. Aspectos de segurança 
6.1 Segurança pública, 6.2 Defesa civil. 
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7. Aspectos de infra-estrutura pública e de serviços. 
7.1 Mobilidade Territorial , 7.2 Abastecimento de energia, 7.3 Sistemas de 
comunicação 
 

4) Apresentação do metaplan.  
O metaplan foi todo apresentado e rediscutido item por item por todos os 
presentes. 
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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA DO MUNICIPIO DE TAIÓ. 

Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de dois mil e oito, às dezenove 
horas, realizou-se no Clube Caça e Tiro XV de Novembro, localizado na Rua F. 
Tomazoni, 551,Padre Eduardo, Taió (SC), a Primeira Reunião Comunitária do 
município, no qual foi feita a Leitura Comunitária, com o objetivo de fazer o 
diagnóstico do município pela comunidade, para ser cruzada com a Leitura 
Técnica do Núcleo Técnico de Planejamento Territorial, encerrando assim a 
Leitura da Cidade. A reunião foi aberta pelo Sr. Adair José Nascimento que foi 
o mestre de cerimônias da reunião, ele montou a mesa de autoridades, que foi 
formada pelo prefeito de Taió, Sr. José Goetten de Lima, pelo vice-prefeito de 
Taió, Sr. Jonas Gomes, pelo presidente do CDL, Sr. Antônio Stuepp, pelo 
presidente do Rotary, Sr. Victor Rausis Lima e pelo Coordenador da criação do 
Plano Diretor Participativo do micropolo três, o arquiteto e urbanista da AMAVI 
Sr. Guilherme Feijó Vieira. O Sr. Adair convidou o prefeito de Taió para um 
pronunciamento, o qual saudou a todos e deu algumas palavras sobre o Plano 
Diretor e o contexto de Taió sobre o assunto, o mestre de cerimônia logo em 
seguida convidou o vice-prefeito de Taió para um pronunciamento, o qual 
também saudou a todos e também deu algumas palavras sobre o Plano Diretor 
e o contexto de Taió sobre o assunto, terminado o pronunciamento o Sr. Adair 
convidou o arquiteto Feijó para fazer o uso da palavra, o profissional da AMAVI 
convidou a mesa para se desfazer, logo em seguido deu uma explanação 
sobre Plano Diretor Participativo e na seqüência passou o vídeo “Plano Diretor 
Participativo, Cidade de Todos”, produzido pelo Ministério das Cidades. 
Encerrada a palestra sobre o tema trabalhado, o arquiteto explicou como seria 
a segunda etapa da Reunião Comunitária, a oficina “Leitura Comunitária”, que 
seria executada com a técnica metaplan, abordando pontos fortes, pontos 
fracos, oportunidades e ameaças de cada ponto analisado e colados num 
painel contento todo o assunto. Ele dividiu a assistência de quarenta e cinco 
pessoas em dez grupos e distribui os vinte e oito pontos relacionados aos sete 
aspectos trabalhados para fazer a Leitura da Cidade. Os aspectos são: 
econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; esportivos e culturais, de lazer 
e recreação; de segurança; de infra-estrutura pública e de serviços. Após os 
grupos terem trabalhados seus pontos, todos colaram suas tarjetas com as 
respectivas observações no quadro que estava colocado a frente da platéia. 
Encerrada esta etapa o urbanista convidou a todos se sentarem novamente 
para a leitura do material produzido. Nesta fase, ele explicou que cada 
contribuição seria lida, e se alguém não concordasse com alguma colocação 
que estivesse no painel ela poderia ser revista pelos presentes, com votação 
da eventual mudança de conteúdo originalmente apresentada pelo grupo 
responsável por aquele ponto. A tabela final do metaplan formatado segue 
anexa a este arquivo. A leitura seguiu da seguinte maneira: 1) Aspectos 
Econômicos: 1.1 Políticas Econômica, na coluna ponto forte depois de uma 
pequena discussão do grupo o Sr. José G. de Lima comentou que a 
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agricultura, indústria e comércio contribuem quase que meio a meio para a 
economia do município, o grupo se manifestou novamente e o urbanista 
sugeriu acrescentar a palavra indústria na tarjeta, a assistência concordou, na 
coluna oportunidades a Sr. Angela R. Anton questionou que a oportunidade 
não é só incentivo financeiro, mas que pode ser um terreno ou um outro tipo de 
incentivo, o Sr. Sidney Engels abordou que a palavra incentivo na tarjeta já 
esta abrangendo tudo, o arquiteto sugeriu destacar a palavra incentivo, e 
depois questionou na coluna ameaças a expressão “quebra das indústrias”, 
que isto seria uma conseqüência, o grupo concordou em mudar a tarjeta, 
houve uma pequena discussão e surgiu a expressão “cenário externo”, 
considerada uma ameaça porque Taió é fortemente influenciado, o grupo 
concordou; 1.2 Indústria, na leitura da coluna ameaça algumas pessoas 
sugeriram acrescentar a palavra “qualificada” na expressão “falta de 
investimentos e mão de obra”, foi de acordo de todos; 1.3 Comércio, o Sr. José 
G. de Lima colocou também como ponto forte mão de obra qualificada, o 
arquiteto Guilherme sugeriu colocar a expressão “qualidade no atendimento”, o 
grupo concordou; 1.4 Agricultura, a Sra. Nelise F. B. Gomes colocou que o 
reflorestamento é também uma ameaça, a maioria concordou e foi 
acrescentado na tarjeta; 1.5 Serviços, nenhuma observação; 1.6 Turismo, 
nenhuma observação. 2) Aspectos Sociais:  2.1 Políticas Sociais, várias 
pessoas do grupo começaram citar a palavra “paternalismo” para ser 
acrescentado na coluna ameaça, foi de acordo de todos; 2.2 Saúde, a Sra. 
Sônia F. Sapelli, apontou a falta de médicos como um ponto fraco, foi de 
acordo da maioria e foi acrescentado na tarjeta; 2.3 Educação, nenhuma 
observação; 2.4 Assistência Social, a Sra. Angela  R. Anton colocou que o 
bolsa família não é uma oportunidade, porque é um programa do governo 
federal e que é direito dela de receber e não é uma oportunidade, “o dinheiro é 
meu” afirmou, a Sra. Rozi de Souza colocou que inclusão social seria uma 
oportunidade por meio de alguns programas da assistência social, a Sra. 
Angela colocou que uma oportunidade é ir em cada família e ver o que ela 
pode fazer e é capaz de trabalhar e procurar dar uma oportunidade de 
empregar, o arquiteto Guilherme propôs colocar as palavras “recadastramento” 
e “inclusão social”, foi de acordo de todos e a tarjeta “oportunidades” foi 
modificada, a Sra. Rozi de Souza colocou que uma ameaça é a exclusão 
porque o indivíduo excluído pode acabar na marginalização, o urbanista 
sugeriu acrescentar na tarjeta a palavra “excesso de assistencialismo”, o grupo 
discutiu e surgiu mais uma expressão “falta de cidadania” e as duas foram 
acrescentadas na tarjeta. 3) Aspectos Ambientais: 3.1 Política Ambiental, o 
grupo pediu para acrescentar a expressão “mata ciliar” na coluna pontos fortes, 
o Sr. Sidney Engels pediu para colocar como ponto fraco ou como uma 
oportunidade a questão de uma reserva ambiental, o arquiteto sugeriu 
acrescentar a expressão APP (área de preservação permanente) na coluna 
oportunidades, a assistência concordou; 3.2 Sistemas de área verdes, o Sr. 
Glademir L. Trentini colocou que precisa de algo que discipline o 
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reflorestamento das margens, o arquiteto sugeriu a “regulamentação” como 
uma “oportunidade” que apóia o que ele disse, foi de acordo da assistência; 3.3 
Paisagismo e espaço público, nenhuma observação; 3.4 Resíduos sólidos, o 
Sr. José G. de Lima colocou que uma “oportunidade” seria o reaproveitamento 
de energia pelo transformação do lixo em energia, o Sr. Guilherme sugeriu 
colocar a expressão “reaproveitamento de energia” na tarjeta e foi de acordo de 
todos, o Sr. Sidney Engels colocou que não existe coleta seletiva no município, 
o profissional da AMAVI acrescentou a palavra “falta” na tarjeta da coluna 
pontos fracos para completar a expressão “coleta seletiva”; 3.5 Esgotamento 
sanitário, o Sr. José G. de Lima colocou em relação a coluna pontos fortes que 
a expressão “infra-estrutura básica” não corresponde porque nós não temos 
nenhum metro de esgoto tratado, ele completou que nós temos é canalização 
para água pluvial, o arquiteto completou a tarjeta acrescentando a expressão 
“pluvial”. 4) Aspectos Habitacionais: 4.1 Políticas Habitacionais, nenhuma 
observação; 4.2 Habitações, nenhuma observação; 4.3 Abastecimento de 
água, o Sr. Sidney Engels explicou que na coluna pontos fortes a tarjeta se 
refere ao que existe de projetos de captação até no Passo Manso e um projeto 
de captação na Serra do Crema, então dentro de um contexto nós temos 
outros lugares para captar água que não seja o rio, referente a coluna pontos 
fracos, a Sra. Angela R. Anton comentou que tem lugares que não recebem 
ainda água tratada e o deu exemplo da comunidade que ela vive, a Barra do 
Lobo, que está apenas a um quilometro e meio do centro e que não tem água 
tratada pela CASAN, que só é possível ter água por meio de poço e as vezes 
fica difícil ter dependendo do terreno e a pessoa fica sem água, o arquiteto 
sugeriu colocar na tarjeta a expressão “abastecimento” para completar com 
que a Sra. Angela abordou, o grupo concordou, o Sr. Moacir Oenning colocou 
como uma “oportunidade” a legalização do uso dos recursos naturais, que foi 
adicionado a tarjeta conforme acordo de todos; 4.4 Águas fluviais e drenagem 
urbana, nenhuma observação. 5) Aspectos esportivos e culturais, de lazer e 
recreação: 5.1 Esporte, nenhuma observação; 5.2 Lazer e Recreação, 
referente as “ameaças” algumas pessoas da assistência colocaram que a falta 
de recursos também deveria ser colocado, o grupo todo concordou e foi 
acrescentado na tarjeta; 5.3 Cultura, nenhuma observação; 5.4 Patrimônio 
cultural, nenhuma observação. 6) Aspectos de Segurança: 6.1 Segurança 
pública, nenhuma observação; 6.2 Defesa Civil, nenhuma observação. 7) 
Aspectos de Infra-estrutura Pública e de Serviços: 7.1 Mobilidade territorial, 
nenhuma observação; 7.2 Abastecimento de energia, nenhuma observação; 
7.3 Sistema de comunicação, o arquiteto convidou a assistência para comentar 
sobre a coluna ameaças que não foi trabalhada, depois de uma pequena 
discussão com o grupo o urbanista Guilherme sugeriu colocar na tarjeta as 
expressões “pouca demanda” e “pouco retorno”, o grupo concordo. A leitura 
dos painéis foi terminada, ninguém mais se manifestou e o arquiteto Guilherme 
agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião comunitária. 
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FOTOS DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ 
 

 
   F.1 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

  
F.2 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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 F.3 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 
F.4– 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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F.5 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 
F.6 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
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F.7 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 
F.8 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 



 

 

40 

 

 
F.9 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI 
 

 

F.10 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA TAIÓ. FONTE: AMAVI
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